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			Prefácio


			Malena, a filha da prata é uma breve e belíssima história sobre uma garota que vai em busca de seu passado após descobrir as circunstâncias de seu nascimento, vivendo aventuras, desafios e incertezas.


		




		

			Há muitos e muitos anos, nasceu uma pequena árvore de uma espécie completamente desconhecida em uma floresta de pinheiros. A pequena árvore tinha suas folhas prateadas, que combinavam perfeitamente com os primeiros flocos de neve que caíam naquele inverno. O povoado que ali habitara fez de tudo para arrancar a pequena árvore, as riquezas que poderiam possuir ao vendê-la eram inimagináveis, mas a árvore era indestrutível. Não houve homem com força para arrancá-la, nem mesmo uma pá pôde quebrar suas raízes tão profundas ou uma espada cortá-la ao meio, até o fogo era ineficaz.


			Os dias foram passando e a pequena árvore foi crescendo em uma velocidade descomunal. Assustados, alguns tiveram medo e partiram, e o que sobrara do pequeno povoado aos poucos foi se afastando cada vez mais da floresta. Com os boatos da árvore, a floresta ficou conhecida como a “floresta de prata”.


			Poucos homens tinham coragem de passar perto da floresta devido aos boatos de maldição que foram sendo espalhados com o passar dos anos. Um jovem casal recém-casado havia se mudado para o povoado no final daquela tarde, Hugo e Aurora. Hugo era um talentoso caçador e sobrevivia da venda de sua preciosa caça para os comerciantes mais próximos... Decidiu sair para caçar no início da madrugada do primeiro dia em que chegaram, e foi adentrando na floresta sem ter o conhecimento de sua fama. Hugo logo viu um cervo que entrava cada vez mais na floresta, ele o seguia fascinado com a força e o tamanho do animal, certamente renderia uma boa caça.


			Quando percebeu, Hugo já estava frente a frente com a — agora enorme — árvore de prata e ficou deslumbrado com tamanha beleza, aproximou-se dela e a tocou. A árvore então começou a tremer e rachar, seu brilho ficava cada vez mais intenso, e o jovem caçador ficara paralisado com tamanho fenômeno. Das rachaduras foi se formando uma fenda no centro inferior do tronco, que aumentava a cada estalo. Uma luz ainda mais intensa começou a sair da pequena brecha, Hugo olhava atentamente até seus olhos serem machucados com o forte brilho que irradiava Foi então que ele pôde ouvir um gemido baixinho, o brilho estava diminuindo e ele viu algo se mexer dentro do tronco. Assustado, deu um passo para trás, mas um choro agudo o impulsionou para a abertura do tronco, e lá estava um bebê enrolado em uma manta prateada, sua pele era muito clara, seus olhos e cabelos eram prateados e brilhavam como a árvore.


			— Olá. — Sorriu para o bebê. Olhou em volta à procura da mãe do bebê. — Tem alguém aí? — Nenhuma resposta, nem mesmo rastros. — É, parece que somos só nós dois agora. — Ao retirar o bebê da árvore, ambos perderam o brilho e a árvore começou a perder a vida. Olhou confuso, embalou o bebê nos braços e partiu antes do nascer do sol.


			Ao chegar em casa, Hugo chamou desesperado por sua esposa, Aurora veio correndo ao seu encontro e assustou-se ao ver o marido com um bebê nos braços. Ele explicou, desesperado, como encontrou o bebê na floresta e disse que estava preocupado porque ele não parava de chorar. Aurora tomou com cuidado o pequeno embrulho dos braços do marido e embalou-o nos seus, o ninou com carinho até que, por fim, adormeceu.


			— Compre um pouco de leite para que possamos alimentá-lo. E não conte a ninguém — pediu Aurora.


			— Como queira — respondeu Hugo.


			Aurora não tirou o bebê dos braços e se perdeu em emoções ao olhar aquele rostinho tão inocente adormecido. Minutos depois, o bebê acordou sorrindo e olhando para Aurora, que ficou arrebatada com tamanha pureza. Hugo entrou.


			— Os olhos são lindos, não é? — perguntou Hugo.


			— O mais puro e belo brilho que já vi — respondeu Aurora.


			— Como vamos chamá-lo? — perguntou Hugo.


			— Você fala sério? Podemos? — perguntou entusiasmada.


			— Ele não tem mais ninguém.


			— Você tem certeza que não havia mais ninguém lá? Ninguém mesmo? — demonstrou preocupação.


			— Ninguém — respondeu. Pôs o leite sobre a pequena mesa e sentou-se ao lado da esposa. — E então? Como vamos chamá-lo?


			— Malena. Seu nome será Malena — disse Aurora, olhando para a bebê.


			— É ela? — perguntou desajeitado.


			— Sim. — Aurora riu da expressão do marido que, em seguida, a acompanhou em boas risadas. — Ninguém poderá saber que Malena não é nossa, será considerada bastarda caso tomem conhecimento.


			— Mas ela é nossa. Nasceu com as características de seu avô. Seu pai não possui olhos claros e cabelos loiros? — perguntou Hugo.


			— Querido, os cabelos e os  olhos de Malena são prateados.


			— Não importa. Ela nasceu assim e é nossa agora. Ninguém saberá, pois chegamos ontem à noite, poucos vizinhos me viram, quem dirá você, que ficou dentro de casa o tempo todo, poderia muito bem estar cuidando de nossa filha — falou Hugo.


			— Nossa filha — disse Aurora, abraçando o bebê, e Hugo as envolveu em um abraço.


			Os anos foram passando e a pequena Malena foi se tornando uma bela moça. O povoado voltou a crescer com o tempo e com a notícia de que a árvore de prata estava morta. Malena se destacava no povoado por sua palidez, e por seus olhos e cabelos prateados. Não era comum pessoas albinas naquela região, mas já se tinha conhecimento de casos como aquele, apesar de ainda não serem bem aceitos. Mas a garota possuía uma beleza sobrenatural. Seus pais, Hugo e Aurora, não tiveram mais filhos, portanto, Malena era o mundo deles.


			Dentro de poucas luas, Malena estaria com idade de se casar; na próxima lua, ela deveria ter um pretendente para começar a fazer a corte. A beleza de Malena  tornou-a famosa, o que fez com que todos os jovens do povoado e dos arredores viessem pedir a sua mão. Hugo e Aurora estavam preocupados, pois queriam um bom casamento para sua tão amada filha, um casamento com amor. Com o passar dos dias, vieram jovens de cidades maiores e mais distantes. Na manhã do dia que antecedia a decisão de Hugo para revelar o cortejo de Malena, chega uma carruagem toda trabalhada no ébano com detalhes dourados e uma bandeira com o brasão da realeza, da qual desceu um jovem formoso e bem vestido, um Lorde.


			O Lorde dirigiu-se a Hugo e pediu para ver sua famosa filha. Ao ver Malena, o jovem Lorde não teve dúvidas e fez o seu pedido. Hugo lhe deu a mesma resposta que deu aos outros rapazes, que iria esperar o dia da lua para decidir. O Lorde olhou em volta e, com um meio sorriso, voltou para a carruagem e partiu.


			No fim do entardecer, quando todos já estavam se preparando para se recolherem, Malena olhou para seu pai e ele fez um gesto com a cabeça para que ela o seguisse. Hugo foi entrando cada vez mais fundo na floresta, quando Malena finalmente o alcançou. Ele estava parado diante de um campo morto em meio aos pinheiros e lá, no centro do vale, havia uma enorme árvore seca. Malena se aproximou.


			— Papai? — perguntou Malena.


			— Venho aqui todos os dias desde o dia em que você nasceu, assombrado com a ideia de um dia te perder — disse isso olhando fixamente para a árvore.


			— Papai, o senhor está bem?


			— E em todo esse tempo, eu implorei ao universo que esse dia nunca chegasse.


			— Do que o senhor está falando? Já está escurecendo, precisamos voltar, é perigoso à noite, venha. — Fez menção de ir.


			— Eu nunca soube como te contar a verdade, então eu imagino que a hora deva ser essa.


			— Verdade? Do que o senhor está falando? Papai, se é sobre o casamento, eu me casarei com quem o senhor escolher, ou nunca me casarei e ficarei cuidando de vocês até ficarem bem velhinhos. Mas, por favor, vamos embora agora, aqui está congelando.


			— Querida — disse, tirando os olhos da árvore e olhando para Malena —, não consegui uma maneira fácil de te contar tudo, eu sei que tive anos para pensar, mas não consegui.


			— Contar o quê? Papai, o senhor está me assustando — disse nervosa.


			— Sua mãe e eu, nós não tivemos mais filhos… — hesitou — Porque nunca pudemos ter. — Malena deu dois passos para trás. — Você foi como a resposta de orações que nunca fizemos, você chegou em nossas vidas antes que soubéssemos de nossa desgraça. — Malena teve dificuldade em respirar. — Nós te amamos desde o momento em que te embalamos em nossos braços, o mais puro pacotinho de amor que já vimos.


			— Eu, eu...


			— Você. É nossa filha. Malena, nós não precisamos ter te gerado para te amar. Aurora e eu te amamos profundamente e, independente do que você queira fazer, vamos continuar te amando, sempre.


			— Por... por que me contar agora? 


			— Porque foi aqui que te encontrei.


			— Aqui? — Olhou em volta.


			— Sim.


			— Eu fui abandonada?


			— Já ouviu falar da história da árvore de prata? 


			— Ouvi que era amaldiçoada. Mas o que isso tem a ver comigo?


			— Aquela é a árvore de prata. — Apontou para o centro do campo, onde a árvore estava. — Foi lá que eu te encontrei.


			— Eu fui abandonada na árvore que todos dizem ser amaldiçoada? — Chorou. — Que tipo de mãe faz isso?


			— Você não foi abandonada, você... Nasceu dela.


			— O quê? — Riu e chorou ao mesmo tempo. — Isso é uma piada. — Hugo abraçou a filha. — Uma piada. — Malena sentou-se sobre os calcanhares.


			— Ninguém me contou, querida, o tronco rachou e se partiu diante dos meus olhos... E você estava lá dentro. Havia um brilho, uma luz intensa, tanto na árvore quanto em você, o brilho da prata.


			— Como? Eu nunca brilhei, papai! Sou eu! — Choraram.


			— Claro que é você.


			Malena levantou-se e foi até o centro do campo onde a árvore estava Ela a olhou do tronco até os galhos mais altos e, em seguida, andou em volta da árvore, analisando em volta.


			— Está morta.


			— Nem sempre foi assim... Houve um tempo em que ela era viva, e tão forte que nada nem ninguém pôde destrui-la. Ela brilhava como a prata mais bem polida que já pude ver. Mas... 
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